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Ao senhor Dilmo de Lima, por recontar com muita 
emoção, alegria e competência as histórias que ouviu 
do seu pai Severino Barbosa.





Há muito tempo se ouviu dizer que havia 

um chefe muito respeitado e que todos 

o chamavam de Vovô. Esse Chefe tinha 

uma filha muito bonita e inteligente. 

Na intenção que ela fizesse um bom 

casamento, o pai lançou um desafio 

para aqueles que tinham a intenção de 

casar-se com a sua filha: trazer um dos 

‘bancos’ que tinha no Monte Roraima.



O‘banco’, na verdade, se trata 

de uma pedra que possui tal 

formato, mas o seu peso fazia os 

concorrentes jabuti, macaco, onça 

e rã-macho pagarem todos os seus 

pecados.







O jabuti até que tentou, mas não 

conseguiu. Após largar a pedra no 

chão, precisou ficar de cama um bom 

tempo para colar os seus caquinhos. 

O macaco, a onça e os outros bichos 

tiveram destinos parecidos, pois, além 

de deixarem os bancos pelo meio do 

caminho acabaram com torcicolo, uma 

pata quebrada, um rabo machucado e, 

portanto, não conseguiram chegar ao 

destino que era a Pedra Pintada.



Nessas tentativas de 

vencerem o desafio e 

casarem-se com a filha do 

Vovô, os bancos ficaram 

pelo meio da viagem. Um 

foi parar no Perdiz, outro no 

Maitá, um aqui, outro acolá. 

Mas, quem surpreendeu a 

todos foi a rã-macho que, 

apesar das dificuldades e do 

cansaço, não desistiu. 



Com muito esforço e 

sofrimento a rã-macho 

foi a única que conseguiu 

cumprir a tarefa e, mesmo 

tendo quebrado sua 

coluna na viagem, casou-

se com a filha do Vovô e 

foram felizes para sempre.



 O quarto volume da Coleção Panton, intitulado A serra do banco, 

é uma história que pode ser lida de diferentes maneiras, pois além de 

induzir o leitor a uma produção de significados, auxilia a lidar com as 

diferenças culturais. O enredo é sobre uma competição que o Chefe da 

aldeia promoveu entre os rapazes para verificar o mais forte e corajoso 

que se adequasse às condições necessárias para receber a sua filha 

em casamento. O vitorioso foi a rã-macho que, apesar de ter a coluna 

quebrada, usou de astúcia solerte para casar-se com a pretendente para 

serem felizes para sempre. 


